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II FÓRUM DE PESQUISA EM ENFERMAGEM GERONTOLÓGICA DA 

LAESI 

Tema: “A PERSPECTIVA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM GERIATRIA E 

GERONTOLOGIA NO CONTEXTO DE PANDEMIA DA COVID-19”. 

 

O evento foi realizado no dia 11 de junho de 2020, em uma parceria entre a Liga 

Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso (LAESI) e o Departamento Científico de 

Enfermagem Gerontológica da ABEn Seção Pará (DCEG Seção PA), através da 

modalidade remota de plataformas digitais para reunião – Google Meet.  

 

COMISSÃO ORGANIZADORA - LIGA LAESI  

Lorena Nayara Alves Neves (Presidente) 

Celice Ruanda Oliveira Sobrinho (Vice Presidente) 

Bárbara Letícia Corrêa Gomes  

João Victor Corrêa Pinto 

Julielen Larissa Alexandrino Moraes  

 

COMISSÃO ORGANIZADORA - DCEG ABEn Seção Pa 

Enf. MSc. Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar (Coordenadora) 

Prof. Enf. Dayara de Nazaré Rosa de Carvalho 

 

COMISSÃO CIENTÍFICA 

Prof. Enf. MSc. Stelacelly Coelho Toscano de Brito 

Enf° Dandara de Fátima Ribeiro Bendelaque  

Prof. Enf. MSc. Cidianna Emanuelly Melo do Nascimento  

 

 

 

 

 

 

 

 



APRESENTAÇÃO 

 

A Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso – LAESI é um órgão este 

vinculado à  Faculdade  Pan  Amazônica  (FAPAN)  e Faculdade  Paraense  de  Ensino 

(FAPEN) e tem como intuito despertar o interesse pelo estudo de temas relevantes a 

Geriatria e Gerontologia.  

A  LAESI  realiza  anualmente  o  evento  intitulado  “ Fórum de Pesquisa em Enfermagem 

Gerontológica”  que  aborda  temas  de grande relevância  para a comunidade acadêmica 

e sobre questões sociais relativas ao processo de envelhecimento, permitindo assim a 

discussão científica e apresentação de estudos realizados. 

Neste ano, o tema do Fórum foi “A perspectiva da produção científica e geriatria e 

gerontologia no contexto da pandemia da COVID-19”, no qual foram abordados sobre os 

principais desafios e as mudanças ocasionadas pela pandemia no cotidiano da pesquisa 

cientifica voltada a saúde do idoso nos diferentes cenários acadêmicos.  
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PROGRAMAÇÃO 

  

      Horário                                             TEMA DA PALESTRA 

  

08:00 - 08:45 

 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM GERIATRIA E GERONTOLOGIA NO 

CONTEXTO DA PANDEMIA DA COVID-19 

Palestrante: Graziele Ribeiro Bitencourt  

- Enfermeira, doutora e especialista em Enfermagem Gerontológica. 

Moderadora: Dandara de Fátima Ribeiro Bendelaque 

- Enfermeira, Residente em Saúde do Idoso (HUJBB/UFPA), Colaboradora da 

LAESI. 

Apresentadora: Julielen Larissa Alexandrino Moraes  

- Acadêmica de Enfermagem (UFPA), integrante da LAESI. 
 

 

9:00 - 9:45 

 

AS PRÁTICAS DE PESQUISAS DURANTE A PANDEMIA: 

PERSPECTIVAS E DESAFIOS  

 

Palestrante: Daiane de Souza Fernandes  

- Enfermeira, Mestre em Enfermagem e Doutoranda (EERP/USP) 

 

Moderadora: Elizabeth França de Freitas 

- Enfermeira, Residente em Saúde do Idoso (HUJBB/UFPA) 

 

Apresentadora: Bárbara Letícia Corrêa Gomes 

- Acadêmica de Enfermagem (UFPA), integrante da LAESI.  
 

10:00 – 12:00 

 

MESA REDONDA: OS DESAFIOS DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM MEIO 

A PANDEMIA DE CORONAVÍRUS  

 

Palestrantes:  

 

Sofia Lavado Huarcaya 

- Enfermeira, Mestre em Enfermagem e Doutora em Enfermagem (USAT/Peru) 

 

Márcia de Assunção Ferreira 

- Enfermeira, Mestre em Educação e Doutora em Enfermagem (UFRJ) 

 

Moderadora: Cidianna Emanuelly Melo do Nascimento 

- Doutoranda em Saúde Coletiva (UECE) e Professora do Programa Terceira Idade 

em Ação (PTIA/UFPI) 

 

Apresentadora: Celice Ruanda Oliveira Sobrinho  

- Acadêmica de Enfermagem (UNIFAMAZ), Vice presidente da LAESI. 

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS CIENTÍFICOS  



 

As apresentações ocorreram no dia 11/06/21, no horário das 14h ás 17:45h, em caráter 

virtual através da plataforma Google Meet no modelo padrão do Power Point 

disponibilizado pela Comissão Organizadora do evento. 

 

Cada relator teve no mínimo 5 (cinco) e no máximo 10 (dez) minutos para apresentação 

e cinco minutos para avaliação pelo membro da comissão avaliadora. 

 

RELAÇÃO DOS TRABALHOS APROVADOS NO II FÓRUM DE PESQUISA 

EM ENFERMAGEM GERONTOLÓGICA 

DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE  PARA IDOSOS 

Bianca Silva de Brito; Beatriz Veloso 

Lopes;  Melissa Fabíola Silva de  

Sousa; Dandara de Fátima 

Ribeiro   

Bendelaque. 

15:30h 

TÍTULO  AUTORES  HORÁRIO 

VACINAÇÃO DE 

GRUPO  PRIORITÁRIO DE IDOSOS 

NA  CAMPANHA CONTRA A COVID-

19:  UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

João Victor Corrêa Pinto; Julielen 

Larissa  Alexandrino Moraes; Bárbara 

Leticia Corrêa  Gomes; Dirce 

Nascimento Pinheiro; Hilma  Solange 

Lopes Souza; Vera Lúcia de 

Azevedo  Lima. 
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REVISÃO  INTEGRATIVA DE 

LITERATURA. 

Bárbara Leticia Corrêa Gomes; 

Milena  Cardoso de Lima; Dayara de 

Nazaré Rosa de  Carvalho; Viviane 

Ferraz Ferreira de Aguiar; Ivonete 

Vieira Pereira Peixoto. 

14:15h 

CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

DE  PACIENTES IDOSOS COM 

CÂNCER ATENDIDOS EM HOSPITAIS 

DE  COMPLEXIDADE DO PARÁ 

ENTRE 2014 À 2018 

Bárbara Leticia Corrêa Gomes; 

Milena  Cardoso de Lima; Dayara de 

Nazaré Rosa de  Carvalho; Viviane 

Ferraz Ferreira de Aguiar; Ivonete 

Vieira Pereira Peixoto. 

14:30h 



A MORTALIDADE DA COVID-19 E 

A  VULNERABILIDADE DA 

POPULAÇÃO  IDOSA: UMA REVISÃO 

DE  LITERATURA 

Celice Ruanda Oliveira Sobrinho;  

Lorena Nayara Alves Neves;  

Dandara de Fátima Ribeiro 

Bendelaque; Viviane Ferraz 

Ferreira de Aguiar;  

Dayara de Nazaré Rosa de Carvalho. 

15:45h 

A UTILIZAÇÃO DA AULA 

REMOTA  PARA A PROMOÇÃO Á 

INFORMAÇÃO ACERCA DA 

VACINAÇÃO CONTRA A  COVID-19 

PARA IDOSOS 

Maiara Santos do Espírito Santos;  

Dandara de Fátima Ribeiro Bendelaque. 

16h 

A importância da equipe  multiprofissional no 

tratamento  oncológico de idosos em 

cuidados  paliativos: um relato de experiência 

João Bosco Barbosa Bastos Júnior; 

Eudes  José Braga Junior ; Vitória 

Yasmin Sousa  Correia; Rômulo 

Rodrigues da Silva. 

16:15h 

A APLICAÇÃO DO PROCESSO 

DE  ENFERMAGEM A UM 

PACIENTE  DIABÉTICO: UM RELATO 

DE  EXPERIÊNCIA 

Andrey Emanuel Anaisse Alves; 

Hemilly  Vasconcelos de Miranda 

Silva; Pedro Felipe  Lima de 

Oliveira. 
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À  SAÚDE: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA DA LITERATURA 

Edilene Silva dos Santos;  

Lorena Nayara Alves Neves;  

Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar. 

16:45h 

O Negacionismo da População Idosa  Durante 

as Campanhas de Vacinação  do Covid-19 

Bárbara Cybelle Monteiro Lopes;  

Luciana Emanuelle de Aviz;  

João Victor Corrêa Pinto;  

Dandara de Fátima Ribeiro Bendelaque, 

17h 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO 

DA  NOVA CADERNETA DA 

PESSOA  IDOSA NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA A  SAÚDE: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

Monique Teresa Amoras 

Nascimento; Ivanei Cardoso 

Lira;  

Julielen Larissa Alexandrino 

Moraes; Jéssica Fernanda 

Carvalho de Carvalho; Daiane 

de Souza Fernandes. 

17:15h 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 

NOS  CUIDADOS PALIATIVOS AO 

IDOSO COM DOENÇA RENAL CRÔNICA 

Miriam Souza Oliveira;  

Celice Ruanda Oliveira Sobrinho;  

Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar. 

17:30h 



ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 

AO  PACIENTE IDOSO COM 

PIELONEFRITE  AGUDA 

Miriam Souza Oliveira;  

Celice Ruanda Oliveira Sobrinho;  

Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar. 

17:45h 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS CARACTERÍSTICAS 

DA  VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 

EM  IDOSOS DE BELÉM DO PARÁ: 

UMA  VISÃO QUANTITATIVA. 

Julielen Larissa Alexandrino Moraes; 

Maely  Cristine Lima Lourinho; Nanni 

Moy Reis; João  Victor Correa Pinto; 

Elizabeth França de  Freitas. 

14:45h 

O USO DE TECNOLOGIAS EM 

SAÚDE  PARA A PROMOÇÃO EM SAÚDE 

DO  IDOSO DIABÉTICO: 

REVISÃO  INTEGRATIVA DA 

LITERATURA. 

Milena Cardoso de Lima; Bárbara 

Leticia  Corrêa Gomes; Dayara de 

Nazaré Rosa de  Carvalho; Viviane 

Ferraz Ferreira de Aguiar; Ivonete 

Vieira Pereira Peixoto. 

15h 

CARACTERISTICAS CLINICAS 

EPIDEMIOLOGICAS DE 

IDOSOS  ACOMETIDOS POR DENGUE 

NO  ESTADO DO PARÁ NO PERÍODO 

DE  2013 A 2017 

Milena Cardoso de Lima; Bárbara 

Leticia  Corrêa Gomes; Dayara de 

Nazaré Rosa de Carvalho; Viviane 

Ferraz Ferreira de Aguiar; Ivonete 

Vieira Pereira Peixoto. 

15:15h 
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AS CARACTERÍSTICAS DA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM 

IDOSOS DE BELÉM DO PARÁ: UMA VISÃO QUANTITATIVA 

Julielen Larissa Alexandrino Moraes; Maely Cristine Lima Lourinho; Nanni Moy Reis; 

João Victor Correa Pinto; Elizabeth França de Freitas 

 

Introdução: A vacinação é uma proteção que visa proporcionar a imunização individual 

e coletiva, é uma estratégia que diminui a disseminação de doenças, morbidade e 

mortalidade, conferindo memória imunológica na produção de anticorpos específicos. 

Objetivo: Descrever os índices de vacinação contra a Covid-19 em idosos de 

Belém.  Método: Trata-se de uma pesquisa quantitativa de caráter descritivo. A coleta foi 

realizada no site do Ministério da Saúde, onde selecionou-se: Localiza Sus, Vacinômetro-

sus, Relatório, Região Norte, Unidade Federativa Pará, município Belém. Resultados e 

Discussões. Foram aplicadas um total de 560.055 doses, dessas, 355.340 foram aplicadas 

em idosos. Das faixas etárias que mais se vacinaram tem-se 60-64 anos (101.140), seguida 

por 65-69 (92.914), o que explica-se por serem as duas faixas etárias mais populosas entre 

os idosos na cidade. A faixa de 75-79 anos, foi a que menos vacinou (43.489), 

correspondendo aos índices populacionais da mesma. As faixas etárias que mais fizeram 

a primeira dose foram 60-64 anos, 65-69 anos e 70-74 anos respectivamente, e as que 

mais fizeram a segunda dose foram 60-64 anos, 65-69 anos e 80 anos ou mais, 

respectivamente. Na variante de sexo, 209.844 corresponderam à idosas, e 145.396 a 

idosos, o que atrela-se à fatores socioculturais. Conclusão: Os índices de vacinação em 

Belém são mais altos entre idosos devido a logística de imunização empregada na cidade. 

As idosas são as que mais foram imunizadas no município. A taxa de imunização por 

faixa etária segue os mesmos parâmetros demográficos que a cidade apresenta em número 

de idosos totais. 

Descritores: Idoso, Vacinação, Infecções por Coronavirus. 

Universidade Federal do Pará, Belém-Pa, julielen.moraes@gmail.com , 

https://orcid.org/0000-0003-3753-6645 . 

Faculdade Integrada Brasil Amazônia, Belém-PA, maellylimalourinho@gmail.com.  

Centro Universitário Metropolitano da Amazônia, Belém-Pa, alvesnanni5@gmail.com , 

https://orcid.org/0000-0001-7836-3352 . 

Universidade Federal do Pará, Belém- Pa, joaovictorcorrea19990408pinto@gmail.com , 

https://orcid.org/0000-0003-2513-4657 . 

Universidade Federal do Pará, Belém- Pa, elizabeth.enf80@gmail.com , 
https://orcid.org/0000-0002-8402-0732?lang=pt  
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NOS CUIDADOS PALIATIVOS AO 

IDOSO COM DOENÇA RENAL CRÔNICA 

Miriam Souza Oliveira; Celice Ruanda Oliveira Sobrinho; Viviane Ferraz Ferreira de 

Aguiar 

Introdução: O envelhecimento da população acompanha inúmeras doenças crônicas 

como a doença renal crônica. Nos idosos, por conta da idade e comorbidades, geralmente 

não são elegíveis para o transplante renal, restando apenas a terapia renal substitutiva. 

Objetivo: Descrever as evidências científicas quanto a assistência de enfermagem nos 

cuidados paliativos ao idoso com doença renal crônica. Método: Estudo descritivo, do 

tipo revisão integrativa de literatura, realizada nas bases de dados Scielo, BDEnf e Lilacs, 

utilizando os descritores Cuidados Paliativos, Idoso e Insuficiência Renal Crônica. Os 

critérios de inclusão foram artigos publicados no ano de 2016 a 2021, artigos originais, 

revisão e estudo de caso, nos idiomas Espanhol e Português, excluindo artigos que 

antecediam o ano de 2016. Resultados: A assistência de enfermagem é importante no 

tratamento dos idosos com doença renal crônica em cuidados paliativos. A enfermagem 

é responsável por identificar e diagnosticar sinais e sintomas como a dor, ansiedade, 

fadiga, dificuldade respiratória, eliminação urinaria prejudicada. Além disso, desenvolve 

intervenções para a melhora desse indivíduo, utilizando o conhecimento sobre 

sistematização de assistência de enfermagem, afim de proporcionar o conforto, controle 

dos sinais e sintomas, um   ambiente   agradável   e   o planejamento das ações visando o 

cuidado humanizado e avaliação da evolução do paciente. Conclusão: Nos últimos anos 

tiveram inúmeros avanços nos cuidados paliativos renais, com isso se faz necessário o 

conhecimento efetivo das equipes de enfermagem sobre a sistematização de assistência 

de enfermagem visando o cuidado além dos aspectos patológicos da doença, levando em 

consideração o contexto de vida e aspectos biopsicossociais. 

Descritores: Idoso. Cuidados de Enfermagem. Cuidados Paliativos. Insuficiência Renal 

Crônica 

Centro Universitário Metropolitano da Amazônia (UNIFAMAZ); Belém, Pará, Brasil; 

miriamthoroliveira@gmail.com; Orcid ID https://orcid.org/0000-0002-0561-631X 

Centro Universitário Metropolitano da Amazônia (UNIFAMAZ); Belém, Pará, Brasil; 

celicelice@hotmail.com; Orcid ID https://orcid.org/0000-0002-9482-198X 

Centro Universitário Metropolitano da Amazônia (UNIFAMAZ); Belém, Pará, Brasil; 

viviane.ferraz@yahoo.com.br. 
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A IMPORTÂNCIA DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL NO TRATAMENTO 

ONCOLÓGICO DE IDOSOS EM CUIDADOS PALIATIVOS: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA  

 

João Bosco Barbosa Bastos Júnior; Eudes José Braga Junior; Vitória Yasmin Sousa 

Correia; Rômulo Rodrigues da Silva 

 

INTRODUÇÃO: O câncer é descrito como um crescimento desordenado de células, com 

a capacidade de acometer crianças, adultos e/ou idosos. No entanto, devido ao 

envelhecimento populacional, a prevalência de câncer tem sido observada com mais 

frequência em idosos. Nesse sentido, surge a importância da equipe multidisciplinar, a 

qual é responsável por atenuar o sofrimento do paciente idoso oncológico no contexto 

paliativo. OBJETIVOS: Relatar a importância da equipe multiprofissional no processo 

de finitude da vida aos idosos na oncologia. MÉTODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

descritivo, com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência A experiência foi 

vivenciada durante o estágio extracurricular em uma clínica de referência em oncologia, 

localizada no município de Belém do Pará. RESULTADOS: Houve o acompanhamento 

de dois senhores de 70 anos, diagnosticados com câncer gástrico metastático, os quais 

eram cientes do quadro clínico. A equipe multiprofissional abordou nos diálogos durante 

as visitas, a introdução do processo de morte e as condutas assistenciais com intuito de 

melhorar os sinais e sintomas e trazer conforto e prazer para a vida desses idosos. 

Portanto, constatou-se que a equipe multiprofissional não objetivou adiar ou prolongar a 

morte, mas sim, oferecer um suporte para que os pacientes possam viver com uma melhor 

qualidade de vida durante o tratamento. CONCLUSÃO: Dessa forma, entende-se que a 

equipe multiprofissional tem como função oferecer um suporte humanizado, levado em 

consideração a qualidade de vida durante todo o processo terapêutico do paciente idoso 

oncológico.  

Descritores: Equipe de Assistência ao Paciente. Idoso. Cuidados Paliativos. 

 

Graduando em Enfermagem pelo Centro Universitário Fibra, Belém-PA; 
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Graduando em Enfermagem pela Universidade do Estado do Pará, Belém-PA; 
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Graduanda em Enfermagem pelo Centro Universitário Fibra, Belém-PA; 
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CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS-EPIDEMIOLÓGICAS DE IDOSOS 

ACOMETIDOS POR DENGUE NO ESTADO DO PARÁ NO PERÍODO DE 2013 

A 2017  

Milena Cardoso de Lima; Bárbara Leticia Corrêa Gomes; Dayara de Nazaré Rosa 

de  Carvalho; Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar; Ivonete Vieira Pereira Peixoto 

 

INTRODUÇÃO: A dengue é uma infecção viral sistêmica endêmica no Brasil, contudo 

não há vacinas, nem tratamento especifico. Os idosos, por sua vez, estão suscetíveis a 

desenvolver a forma grave da Dengue, visto sua condição de saúde1. OBJETIVO: 

Delinear o perfil clínico epidemiológico do idoso com diagnostico de dengue no Estado 

do Pará, no período de 2013 a 2017. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da 

literatura, quantitativo, descritivo exploratório, no qual foi observado a produção 

cientifica no que tangue a ação da infecção por dengue nos idosos do Estado do Pará, no 

intervalo de 2013 a 2017. RESULTADOS: Foram constatados 2.215 casos de dengue 

nessa população, sendo 1.393 (62,89%) nos idosos de 60- 69 anos, seguido de 615 

(27,77%) casos nos idosos de 70-79 anos e 207 (9,35%) nos idosos com mais de 80 anos. 

DISCUSSÃO: A dengue é uma doença endêmica em algumas regiões do Brasil, e no 

Pará obteve altos índices conformes achados deste estudo. Foi observado 

uma predominância de mulheres, de jovens idosos (60-69 anos), pardos e a maioria 

apresentou alguma doença secundária. A pesquisa apontou um baixo grau de precisão nos 

dados coletados, devido valores expressivos em ignorados/em branco. CONCLUSÃO: 

É imprescindível o preenchimento correto de informações socioeconômicas e exames 

diagnósticos conclusivos para a elaboração e implantação de Políticas Públicas para 

controlar a doença, especialmente entre os idosos. Ademais, o estudo almeja propiciar 

conhecimentos biológicos e sociais sobre dengue para profissionais e estudantes da área 

da saúde com o intuito de oferecer um tratamento  mais humanizado.  
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO 

PÉ DIABÉTICO EM IDOSOS: REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA. 

 

Bárbara Leticia Corrêa Gomes; Milena Cardoso de Lima; Dayara de Nazaré Rosa de 

Carvalho; Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar; Ivonete Vieira Pereira Peixoto 

 

INTRODUÇÃO: A Diabetes Mellitus (DM), é uma das patologias crônicas que mais 

cresce, principalmente nos países em desenvolvimento. De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde, o conhecimento do processo saúde-doença e seus determinantes na 

população idosa são de grande relevância na área das pesquisas científicas em saúde. O 

pé diabético identifica-se pela presença das possíveis alterações: neurológicas, 

ortopédicas, vasculares e infecciosas. OBJETIVO: Analisar a assistência de enfermagem 

fornecida para a prevenção e tratamento do pé diabético em idosos no período 2015 a 

2020. MÉTODO: revisão bibliográfica, abordagem qualitativa desenvolvida por meio do 

método Revisão Integrativa de Literatura, a busca foi realizada no segundo semestre de 

2020, nas bases de dados especializados em saúde e enfermagem. Foram utilizadas as 

bases: Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO). RESULTADOS: A faixa etária demonstra que o aumento da idade, esse 

público se torna mais vulnerável a doenças crônicas, com o desenvolvimento do processo 

de envelhecimento. O autocuidado uma das ações primordiais para a prevenção de lesões 

nos pés de portadores de DM, sendo difícil aderência por exigirem mudanças de 

comportamentos e costumes, devido a rejeição que o indivíduo sente sobre a possibilidade 

de ser afetado pelas complicações ocasionadas pela DM.  CONCLUSÃO: As ações 

educativas são a maior ferramenta para contribuir para a prevenção do pé diabético e 

consequentemente evitar as amputações, com isso sensibilizar e conscientizar os 

indivíduos para o desenvolvimento de capacidades para o autocuidado e mudança dos 

hábitos.  
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O USO DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE PARA A PROMOÇÃO EM SAÚDE 

DO IDOSO DIABÉTICO: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

Milena Cardoso de Lima; Bárbara Leticia Corrêa Gomes; Dayara de Nazaré Rosa 

de Carvalho; Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar; Ivonete Vieira Pereira Peixoto 

INTRODUÇÃO: A Diabetes Mellitus (DM) é um distúrbio metabólico frequente na 

população idosa caracterizado pela insuficiente produção de insulina ou pela 

resistência do corpo à substância. Esse distúrbio pode gerar complicações como a 

neuropatia e retinopatia diabética e amputação dos membros inferiores, como 

hiperglicemia persistente. OBJETIVO: analisar o uso de tecnologias na promoção 

em saúde do idoso portador de diabetes mellitus, com o intuito de desenvolver o 

autocuidado, adesão ao tratamento e a educação em saúde. MÉTODO: revisão da 

literatura acerca da promoção da saúde do idoso diabético por meio de 

tecnologias.  Foram analisadas duas publicações na base de dados Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), e uma na MEDLINE, nos últimos 5 anos. RESULTADOS: 

Tecnologias em saúde são ferramentas educacionais que permitem uma interação 

significativa entre o profissional de saúde e o paciente. As tecnologias encontradas 

foram: álbum seriado, acupuntura, auriculoterapia emedicamentos ativados por 

sensor ingerível, este último funciona como lembrete ao organismo quanto a hora e 

dosagem correta. Tais ferramentas indicam benefícios à promoção da saúde do idoso 

diabético, apesar de necessitar de estudos aprofundados. Ademais, os usos dessas 

tecnologias auxiliam na mudança de hábitos por meio da educação em saúde. 

CONCLUSÃO:  A promoção, manutenção e recuperação da saúde do idoso 

diabético é imprescindível. Esses métodos, por sua vez, proporcionam autonomia e 

autocuidado, além de se mostrarem efetivas ao controle glicêmico. No entanto, 

necessitam de mais estudos de validação, relatos que confiram segurança à 

auriculoterapia e acupuntura, bem como, acessibilidade a nível de saúde pública. 
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE IDOSO COM 

PIELONEFRITE AGUDA  

 

Miriam Souza Oliveira; Celice Ruanda Oliveira Sobrinho; Milena Farah Damous 

Castanho Ferreira 

 

Introdução: As infecções urinarias são os tipos de problemas mais comuns nos idosos, 

uma dessas infecções é a Pielonefrite Aguda (PA), que consiste em uma infecção 

bacteriana ou fúngica, tendo como principal agente etiológico a Escherichia coli, 

iniciando na bexiga e evoluindo para os rins comprometendo a pelve e o córtex renal, 

podendo progredir para insuficiência renal crônica. A equipe de enfermagem é uma 

grande responsável por proporcionar o cuidado, utilizando da SAE. Objetivo: Revisar 

como é a assistência de enfermagem ao paciente diagnosticado com pielonefrite aguda. 

Método: Estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, realizada nas bases 

de dados Scielo, BDEnf e Lilacs, utilizando os descritores Pielonefrite; Idoso, Cuidados 

de Enfermagem. Os critérios de inclusão usados foram Artigos publicados no ano de 2016 

a 2021, artigos Originais, Revisão e Estudo de caso, nos idiomas Inglês e Português, 

excluindo artigos que antecediam o ano de 2016. Resultados: Os principais diagnósticos 

de enfermagem encontrados foram Eliminação urinária Prejudicada, Dor aguda e Risco 

de desequilíbrio eletrolítico. As principais intervenções encontradas foram promover 

eliminação urinária eficaz, aplicar a escala de dor e avaliar eficácia dos analgésicos e 

antibióticos, avaliar os sinais vitais e promover o controle hídrico. Como resultados 

esperados aguardasse que ocorra a redução da infecção, controle do volume urinário, 

alivio da dor e conforto melhorado. Conclusão: O processo de sistematização de 

assistência de enfermagem proporciona a equipe de enfermagem o conhecimento 

cientifico necessário para proporcionar um cuidado menos empírico, visando a 

recuperação do paciente idoso até a sua alta. 
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Enfermagem.  
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DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DA NOVA CADERNETA DA PESSOA 

IDOSA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

 

Monique Teresa Amoras Nascimento; Ivanei Cardoso Lira; Julielen Larissa 

Alexandrino Moraes; Jéssica Fernanda Carvalho de Carvalho; Daiane de Souza 

Fernandes 

 

Introdução:  A população idosa vem crescendo a cada ano, projeções mostram que em 

2030 corresponderão a 18,7% do total de habitantes no Brasil1, exigindo adequação e   e 

planejamento governamental intersetorial. Na atenção primária é fundamental o rastreio 

de possíveis repercussões na autonomia e independência da pessoa idosa.  A caderneta de 

Saúde da pessoa idosa foi uma estratégia elaborada para este fim e permite a identificação 

das necessidades de saúde e potencial de risco e graus de fragilidade, além de ofertar 

orientações para seu autocuidado2. Objetivo: relatar os desafios da implementação da 

nova caderneta de saúde da pessoa idosa em uma estratégia de saúde da família. Método: 

trata-se de um relato de experiência que aborda a aplicação da caderneta da pessoa idosa 

por Agentes Comunitários de Saúde (ACS) durante visitas domiciliares realizadas 

conjuntamente com estudantes de graduação em enfermagem em uma Estratégia Saúde 

da Família, situada na periferia de Belém/PA, no ano de 2019. Resultados: Foram 

acompanhadas as visitas domiciliares de 23 ACS, onde os discentes visualizavam que 

esses profissionais expressavam a dificuldade de entender a linguagem da caderneta, não 

possuía material suficiente para todos os idosos, além da ausência da ficha espelho. Tais 

fatos despertaram reflexões sobre a importância na fomentação da educação permanente 

em detrimento de atividades pontuais de educação continuada. Conclusão: percebe-se 

que é fundamental o estabelecimento de estratégias para a saúde da pessoa idosa, 

entretanto deve-se não somente criar as políticas públicas, mas também avaliar a 

implementação correta dos recursos e programas estabelecidos.  
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O NEGACIONISMO DA POPULAÇÃO IDOSA DURANTE AS CAMPANHAS 

DO COVID-19  

 

Bárbara Cybelle Monteiro Lopes; Luciana Emanuelle de Aviz; João Victor Corrêa Pinto 

Dandara de Fátima Ribeiro Bendelaque 

 

Introdução: A pandemia do novo coronavírus (COVID-19) resultou diferentes mudanças 

para a sociedade, assim como a presença de diversas dúvidas em relação ao seu manejo e 

prevenção. Dentre eles observamos diversas informações errôneas que permeiam as 

vacinas existentes, ocasionando um efeito negativo na adesão à campanha¹. Objetivo: 

Refletir sobre as consequências do negacionismo da população idosa na execução da 

campanha de vacinação contra o covid-19. Método: Trata-se de um estudo descritivo, 

com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência realizado por acadêmicos de 

enfermagem no período de abril/maio de 2021 nas campanhas de vacinação. Resultados: 

Observou-se que as Fake News em saúde, durante a pandemia disseminaram notícias 

falsas, contribuído para o descrédito na ciência ². Nesse contexto, durante as campanhas, 

alguns profissionais da saúde e acadêmicos voluntários, lidaram com diferentes 

dificuldades por parte de uma parcela da população idosa que reagiram de forma negativa 

a vacina, além disso os voluntários tiveram que lidar com o desrespeito do público no 

momento da vacinação, por questões de filmagens invasivas no momento de aplicação da 

vacina, muitas vezes motivada por circulação de notícias falsas nas redes sociais a 

respeito dos erros na aplicação ou efetividade da mesma. Sendo assim, é importante a 

transparência na comunicação para se conscientizar o coletivo³. Conclusão: Na pandemia 

se mostrou a necessidade em divulgar informações epidemiológicas, orientações das 

possíveis formas de prevenção sobre a doença através das mídias sociais para a 

população, para que diminua os impactos da difusão de notícias falsas e melhorar adesão 

à vacinação. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DE PACIENTES IDOSOS COM CÂNCER 

ATENDIDOS EM HOSPITAIS DE COMPLEXIDADE DO PARÁ ENTRE 2014 À 

2018. 
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Carvalho; Viviane Ferraz Ferreira de Aguiar; Ivonete Vieira Pereira Peixoto 

 

 

INTRODUÇÃO: O câncer é caracterizado como um conjunto de células que tem o 

crescimento desordenado e sem funções específicas, as quais danificam os sistemas, a 

população mais atingida é a idosa, devido aos fatores de riscos que estão associados, 

sendo destacado o processo de envelhecimento das células e do organismo.  OBJETIVO: 

caracterizar o perfil clínico-epidemiológico dos pacientes com câncer atendidos nos 

hospitais públicos de alta complexidade no Estado do Pará, no intervalo de 2014 à 

2018.  MÉTODO: Estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, com a abordagem 

quantitativa.  O estudo foi realizado no primeiro semestre de 2020 com dados 

secundários, coletados no Sistema de Informatização de Registro Hospitalar de Câncer, 

pertencente a pacientes idosos com câncer, que são atendidos nos hospitais referentes em 

de alta complexidade no estado do Pará no decurso de 2014 a 2018.  RESULTADOS: 

Constatou-se o total de 8.184 pacientes idosos com câncer assistencializados nos hospitais 

do Pará e a organização dos dados sociodemográficos, constatou a predominância da 

população masculina, com idades entre 60 a 69 anos, de raça parda, a maioria possuía 

apenas o grau de escolaridade o fundamental incompleto. CONCLUSÃO: É primordial 

que os profissionais enfermeiros proporcionem atividades de educação em saúde para 

esses idosos, com o objetivo de orientar e assim estimular o autocuidado, além de 

promover a autonomia desse idoso, para que esses pacientes possam envelhecer com mais 

qualidade de vida, com isso melhorando seu estado de saúde.  
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CONSULTA DE ENFERMAGEM AO IDOSO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 

SAÚDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 
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INTRODUÇÃO: Com o aumento do número de idosos é necessário compreender que o 

processo de envelhecimento acarreta mudanças fisiológicas, econômicas e 

socioeconômicas. Assim é necessário que a consulta de enfermagem aos idosos na 

atenção primária seja realizada de forma sistemática e qualificada. OBJETIVO: Analisar 

na literatura nacional e internacional como é realizado a consulta de enfermagem ao idoso 

na atenção primária no período de 2016 a 2020. METODOS: Realizou-se uma Revisão 

Integrativa da Literatura utilizando as bases/banco de dados: Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Cochrane Library. A escolha dos 

artigos ocorreu a partir da combinação de palavras chaves e descritores cadastrados: 

“Consulta de Enfermagem”, “Idoso”; “Tecnologias em Saúde”; “Atenção primária à 

Saúde” e “Processo de Enfermagem”, utilizando operadores booleano “AND” e “OR”. A 

partir da avaliação crítica, os dados foram analisados através do software IRaMuTeQ. 

RESULTADOS: Após a análise da identificação dos domínios textuais e interpretação, 

emergiu a formação de 4 classes: 1) Estratégias utilizadas para a promoção do cuidado de 

idosos na atenção primária à saúde; 2) As dificuldades encontradas por enfermeiros na 

assistência adequada para a família, idoso e comunidade; 3) Fragilidade e qualidade de 

vida de idosos na atenção primária à saúde; 4) A importância da prevenção de queda em 

idosos e os diagnósticos de enfermagem identificados. CONCLUSÃO: O estudo 

demonstra que é imprescindível que o enfermeiro realize a consulta de enfermagem 

integral e diferenciada nos idosos, haja vista que apresentam peculiaridades geradas pelo 

processo de envelhecimento 
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VACINAÇÃO DE GRUPO PRIORITÁRIO DE IDOSOS NA CAMPANHA 

CONTRA A COVID-19: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

João Victor Corrêa Pinto; Julielen Larissa Alexandrino Moraes ; Bárbara Leticia Corrêa 

Gomes; Dirce Nascimento Pinheiro; Hilma Solange Lopes Souza; Vera Lúcia de 

Azevedo Lima. 

 

INTRODUÇÃO: A abordagem humanista na atuação de grupos prioritários na Atenção 

Primária a Saúde, mostra-se importante aliado na produção de conhecimento, partindo-se 

da integração ensino-serviço relatados. OBJETIVO: Relatar experiência de um grupo de 

acadêmicos de enfermagem da faculdade de enfermagem/ics/UFPA, na campanha contra 

o COVID-19 em grupo prioritário de idosos. MÉTODO: Pesquisa qualitativa, descritiva 

do tipo relato de experiência, obtido durante práticas vinculadas ao projeto de extensão 

“Programa de multivacinação para grupos prioritários” nos meses de março e abril de 

2021, por meio da participação voluntária da campanha de vacinação contra a COVID-

19, o método organizacional ocorreu por intermédio da ferramenta metodológica 

5W2H. RESULTADOS: Diariamente foram registrados e acolhidos aproximadamente 

400 idosos, eram feitos o acolhimento e a disseminação de informação necessárias sobre 

a importância da vacina e os cuidados diários à saúde dessa população. Com isso, ao 

longo dos atendimentos a concepção do comportamento/sentimento da pessoa idosa foi-

se tornando perceptiva para os pesquisadores, tal grupo prioritário manifestava sua grande 

satisfação e alegria perante a vacinação e atendimento dos voluntários e profissionais ali 

atuantes, mostrando-se, gratos perante as práticas feitas no local. CONCLUSÃO: A 

pesquisa mostra a necessidade e importância da junção ensino-serviço para o acadêmico, 

tendo em consideração, as vivencias e aprendizados obtidos durante as atividades, além 

disso, a prática humanizada frente a população de risco, ressalva e evidenciou a 

necessidade de aprofundamento de conhecimentos no campo gerontológico. Outrossim, 

tal relato mostra a importância de boas ações na APS a saúde do País.    
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DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA IDOSOS 
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Sousa; Dandara de Fátima Ribeiro Bendelaque 

 

INTRODUÇÃO: A população idosa vem apresentando importante crescimento, 

estimando-se uma porcentagem referente a 25% de toda a população no ano de 2043. 

Acompanhado desse crescimento, percebe-se o aumento de variados fatores os quase 

podem interferir na qualidade de vida desses idosos. Tendo em vista tal conjectura, 

nota-se a importância das práticas de educação em saúde a esse grupo, para 

disponibilizar a ele conhecimento e orientações sobre a prevenção de doenças e a 

manutenção da qualidade de vida. OBJETIVO: Identificar os desafios e as lacunas 

que envolvem a educação em saúde para idosos. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo Revisão Integrativa da Literatura 

realizada na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Cochrane Library e na base de dados 

PubMED, por acadêmicas de enfermagem no período de junho de 2021. 

RESULTADOS: Foi percebido que a educação em saúde oferta importantes 

benefícios à saúde cognitiva e física dos idosos, refletidos nas mudanças de hábitos 

dessa população. Contudo, notou-se que a educação em saúde voltada para a saúde do 

idoso apresenta aplicação reduzida nos serviços de saúde, prejudicando a manutenção 

da autonomia do idoso sobre a própria saúde. Ademais, observou-se que a formação 

dos profissionais de saúde sobre educação em saúde para idosos é insuficiente, 

revelando-se como desafio importante para tal prática CONCLUSÃO: Portanto, nota-

se que a educação em saúde é um fator imprescindível para a melhoria de saúde de 

idosos e enfrenta barreiras significativas na formação do profissional de saúde, o qual 

possui papel importante nesse cenário.  
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A APLICAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM A UM PACIENTE 

DIABÉTICO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Lima de Oliveira 

 

 

INTRODUÇÃO: Diabetes Mellitus é um transtorno metabólico considerado um 

problema de saúde pública. O descontrole glicêmico pode desencadear complicações 

agudas e crônicas, capazes de comprometer a qualidade e expectativa de vida do 

indivíduo, além de gerar elevados custos hospitalares. Dentre as diversas complicações 

crônicas, tem-se o pé diabético que é responsável por até 70% das amputações não 

traumáticas de membros inferiores. OBJETIVOS: Descrever a experiência vivenciada 

por acadêmicos de enfermagem na aplicação do processo de enfermagem a um paciente 

diabético. MÉTODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem 

qualitativa do tipo relato de experiência. A experiência foi vivenciada durante uma 

consulta de um paciente diabético no ambulatório de ensino de uma faculdade privada 

em Belém/PA. RESULTADOS: Durante consulta aplicou-se o processo de enfermagem 

em um paciente idoso diagnosticado com diabetes, percebeu-se que o mesmo possuía 

extensas úlceras infeccionadas nos membros inferiores, constatando-se, a partir da escuta 

ativa, que o paciente não possuía hábitos de vida saudável e apresentava grande déficit de 

autocuidado, necessitando de extenso cuidado tanto na realização de curativo quanto no 

processo de orientação. CONCLUSÃO: Nota-se a importância da aplicação do processo 

de enfermagem no atendimento e educação em saúde a pacientes diabéticos, 

especialmente os idosos, visto que a partir do diagnóstico de enfermagem pode-se realizar 

educação em saúde ao paciente, incentivando-o ao autocuidado, fazendo parte do 

planejamento de enfermagem, como ocorreu com o paciente em questão. 
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A UTILIZAÇÃO DA AULA REMOTA PARA A PROMOÇÃO Á 

INFORMAÇÃO ACERCA DA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 PARA 

IDOSOS  
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Introdução: A pandemia do Novo Coronavírus (COVID-19) impactou diferentes áreas, 

dentre elas as atividades voltadas a população idosa. Por se tratar de um grupo de risco 

para o contágio, as atividades presenciais para os idosos precisaram ser suspensas, sendo 

adotada a utilização de novas tecnologias para interação social e promoção de 

conhecimento¹. Objetivo: Relatar a experiência da realização de atividade remota voltada 

a população idosa acerca da vacinação contra a COVID-19. Método: Trata-se de um 

estudo descritivo, com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência realizado por 

acadêmicos de Enfermagem no período de abril para os idosos de um projeto de extensão 

através da plataforma remota. Resultados: A atividade foi dividida em dois momentos: 

Iniciou-se com a explanação acerca da vacinação, abordando as principais vacinas 

disponíveis, sua composição, características e reações adversas. Em seguida foi realizada 

a abordagem dos principais mitos acerca da vacinação, de acordo com a observação dos 

acadêmicos durante a participação na campanha de vacinação, sendo destacadas o aspecto 

da aspiração e aplicação adequada, fatores cercados de dúvidas diante da circulação de 

vídeos com atos errôneos durante tais práticas. Nesse momento, os idosos compartilharam 

suas experiências durante o ato da vacinação e esclareceram suas principais dúvidas, 

sendo enriquecedor tanto para os acadêmicos, quanto para os idosos devido a interação e 

partilha de vivências. Conclusão: Torna-se importante a realização de atividades que 

visem promover acesso à informação e proporcionar maior confiabilidade e adesão à 

vacinação da população idosa. 
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INTRODUÇÃO: COVID-19 é uma doença infecciosa, causada pelo novo coronavírus, 

traz manifestações clínicas de febre, cansaço e tosse seca, além de sintomas como dor, 

congestão nasal, coriza, dor de garganta ou diarreia. Faz parte do grupo de risco a 

população idosa, com comorbidades como diabetes mellitus, hipertensão arterial 

sistêmica, doenças cardiovasculares, pulmão e rins, doenças neurológicas, em tratamento 

para câncer, pacientes com imunossupressão, entre outras e pacientes com síndrome da 

fragilidade. OBJETIVO: Explorar a literatura nacional e internacional sobre mortalidade 

em idosos causada pelo COVID-19. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão 

integrativa da literatura nas bases de dados: Virtual Health Library (VHL) e Cochrane 

Library. A seleção dos artigos ocorreu a partir da combinação dos descritores: 

“Coronavirus Infections”; “Idoso” e “Mortalidade” mediada pelo operador booleano 

“AND”. Após avaliação e síntese dos artigos, os dados foram analisados no software 

IRaMuTeQ, programa ancorado ao software R. RESULTADOS: Após análise da 

identificação dos domínios textuais e interpretação, emergiram 4 classes: 1) A 

importância dos exames para o controle e bom prognóstico da infecção em idosos; 2) 

Preditores relacionados à alta mortalidade em idosos; 3) Comorbidades associadas a alta 

taxa de mortalidade; 4) Os motivos de transmissão do vírus são mais preocupantes nos 

idosos. CONCLUSÃO: É possível concluir que esta população apresenta diversos riscos 

para o agravamento da doença, como alterações fisiológicas como imunosenescência, 

fatores estruturais, sociais e psicológicos e a presença de comorbidades, que em conjunto 

com a infecção por COVID-19 levam a altas taxas de mortalidade. 
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